
        
 
 
TERMOS DE REFERENCIA 
 
Consultor  – Assistência Técnica ao Sistema Prisional 
 
 “Apoio ao cidadão no acesso à Justiça” é um projecto que resulta de esforços 
coordenados entre o Governo de Moçambique, e os programas complementares do 
PNUD  e da Delegação da Comissão Europeia em Moçambique,  que identificaram o 
Apoio à Governação e Democracia, incluindo os Direitos Humanos  como suas 
prioridades. Este projecto de reforma do sector de Justiça é concebido para maximizar o 
efeito do apoio providenciado às camadas da população mais pobre e vulnerável. O 
projecto subdivide-se em seis componentes – nomeadamente, Administração da Justiça 
ao nível local; Sistema Correcional; Organização Contra o Crime; Direitos Humanos; 
Direitos da Mulher; e aspectos legais relacionados com o HIV/SIDA . Desta forma, o 
projecto tem como finalidade criar bases para um sistema de Justiça Penal coordenado, de 
tal forma que tanto ao nível central como local possam ser discutidas políticas e lições 
sobre justiça aos níveis de base.  
 
 O projecto pretende recrutar um/a consultor/a com experiência internacional para 
trabalhar na área do Sistema Prisional. Sob a supervisão do Coordenador Nacional do 
projecto, o/a Consultor/a será um/a actor/a essencial na implementação do projecto na 
área do Sistema Prisional. Ele/a terá um envolvimento directo na avaliação e desenho da 
reabilitação das instalações prisionais, assim como no estabelecimento de um sistema 
prisional que fomente o respeito pela dignidade dos reclusos, oficiais de prisões e demais 
pessoal da área. 
 
 
Responsabilidades 
 
O Consultor terá as seguintes responsabilidades: 
 

• Realizar uma avaliação das condições das infra-estruturas nas prisões 
seleccionadas, incluindo estudos sobre a população prisional, o pessoal e a 
administração 

• Trabalhar de acordo com a nova política prisional do Governo para facilitar a 
adopção de medidas nas áreas seguintes: administração prisional, orçamentação, 
medidas de segurança, relações com outras instituições da justiça, tratamento dos 
reclusos e regimes de encarceramento 

• Fornecer aconselhamento sobre a reabilitação funcional e estrutural das prisões 



• Determinar a adequação dos programas de reabilitação e educação com os 
propósitos de libertação e reintegração post-libertação 

• Facilitar assistência técnica em matéria de regime especial para jovens, quanto à 
aplicação e cumprimento de penas, bem como em programas de reinserção a 
efectuar durante o cumprimento da pena 

• Fornecer assistência técnica ao Departamento de Estatística, de modo a que possa 
recolher dados sobre, entre outros, tempos de espera para julgamento, com o 
propósito de monitorar e melhorar a eficiência do sistema 

• Preparar recomendações sobre a natureza da assistência técnica requerida no 
futuro para atingir os objectivos do projecto nesta área 

 
 
 
Competências 
 

• Capacidade analítica, de organização e de formação demostrada 
• Excelentes capacidades de comunicação escrita e oral, para as relações 

interpessoais, e capacidade para trabalhar em uma equipa composta por pessoas 
com formações e pontos de vista diferentes 

• Competência no terreno da justiça e em particular em actividades relacionadas 
com o sistema prisional 

• Experiência extensa em países em desenvolvimento, preferencialmente com 
experiência e conhecimentos em reforma do sector da justiça e avaliação de 
políticas prisionais 

• Capacidade para introduzir e sublinhar as políticas das NU (género, direitos 
humanos, HIV/SIDA) no diálogo com as partes envolvidas 

• Será considerado factor preferencial de selecção o conhecimento da realidade 
política em Moçambique 

• Será considerado ainda factor preferencial de selecção o conhecimento dos 
procedimentos das NU 

 
 
Qualificações 
 

• Mínimo de 5 anos de experiência como dirigente ou funcionário sénior em 
instituições prisionais ou com experiência específica e consolidada numa 
capacidade relevante dentro do sistema de justiça penal 

• Nível universitário avançado em Justiça Criminal e/ou Ciências Sociais. A 
combinação relevante de nível universitário, formação profissional e experiência 
poderá ser considerada em lugar do nível avançado 

• Requerida fluência escrita e oral em Português e conhecimento de Inglês ao nível 
de trabalho 

 
 



Remuneração de acordo com a formação profissional e a experiência. É requerido um 
compromisso antecipado de um mês. Poder ser necessário viajar pelo interior de 
Moçambique. 
 
Podem-se obter os Termos de Referencia  e informações sobre o posto no 
endereçohttp://www.unsystemoz.org ou nos escritórios do PNUD em Maputo. 
Os candidatos interessados devem enviar uma carta acompanhada do  Curriculum Vitae 
em inglês (num máximo de 5 páginas) fornecendo detalhes sobre a experiência de 
trabalho  e habilidades relativas ao posto. 
A submissão encerra  a 05 de Maio de 2006. Email:  humanresources.mz@undp.org ou 
enviar para Sector de Recursos Humanos, PNUD Maputo, Avenida Kenneth Kaunda 921 


